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Relato i·io da Commissão exe­
cuti ua ap1·e.~entado em assem­
bleia local ele 16 de Janeiro de 
1807. 

Senhores! Em observancia do 

1 arl. 0 ·18 tlo regulamento á carta de 
Em seguida publicamos o rela-· lei tle 21 tle abril <le 1892, sobre 

torio 1la Commi ssão executiva d'es te soccorros a nau,fragos, lenho o de· 
lnsti1ut11, apresentado á assembleia ver de aprllseotar á vossa conside· 
local cm 16 do corrente, dantlll ração o relatnrio tios principaes ac­
roota dos ª ' los da sua ~ e ren c ia 110 t•JS da .ierencia da vossa commissiio 
anno finrlo. exer:nli•a. d11ra11te o anno qu ~ aca· 

Pela SLH leiiura vimos que foi ha Jc fi11rlar. como passo a exp11r: 
zeloza a arreca daç:iil das receitas o No orçamento geral dt.1 anno de 
pHcimouiosas e economicas as tles- t 8!:16. fui calcula ria a receita na 
1wzas, pelo fili e apr esentam aqnel- qnauiia d<J i t3:770 reis e a despe­
la s um saldo po~ilivo de 47:550 za em eil ual qu antia; was com'o vê­
reis sobre estas. des da conta geral arrecadamos a 
. · Este o pouto mais importante da quantia J1i t 23:760 reis, e rlespen-

tão con l{l11i 1ios, faltando levantar o gon nos haixins do •Cr3sto•. em fr eo- m e rli ~ tam P. nte se lançHam ao màr 
mastro, o que não se l 6m realisa- te á fre guezia 1le Fão,o vapor JL'LIAN, n'nm pequeno barco e conseguiram, 
do, embora estejamos soperiormente procedente de Barcolluna c11m desti- com bastante custo, salvar al~nns 
aucloris ados a colloca!-o no forte no a Vigo. Logo qu e o' esta villa se q11asi a afogarem-se, condnzir ontros 
J'esta vil la, porque loudo resolvi1lo / soube do sinistro a voss~ r.omrnis5ão 1 para terra . comboiar os botes do va­
a Cummissã11 de · peritos nomeada eloculiva dirigiu-se irnm 0rliatam ente por, dr. sviando-os <h s penedices, aon­
pela Commissão Loc1l par:i <làr pa- para o local afim d11 tomar as pro- l de p11r certo leriam purecido e nós 
recer sobre o local mais proprio vitlencias quti o caso reclamava. Na lastima:·iamos a morte de 4t pes­
paaa se construir casa 1fabrigo pa- praia o qu .1drn q111i pr csen c1;1 ~111•1S era soas . Aclns rle tã o grande coragem 
ra o buco sal1 a-vitla5 e estação de verdauôiramunllJ triste ll il esoJ ,Hlor; merece m s 1~ r di gnarn enle compensa­
soccorros a oau[ragos e leudo a· n'um grupn. Ln1!11s ri s tripulantes em dos pelo l11stitnto 1]1J Socc•>rros 3 
q11ella e~ colhicl1> o logar do ca es da nom~ ro tl t1 2 '~ 1HJSS•1as com as ro11- Naufr~gos . corno !hitermina o n.• 3 
dizima, resolveu esta que o ma&tro pas lo 1 l~ s mu lh:ida .~. e em outro t 7 dn arl. 0 56 do uosso regulamento. 
fosse levantatlo proximo á estação a pa >sagl'iros entre hllt11 A11 :1 , m11 ih1!res l> i((niram·se in1:rev er como socios os 
construir-se, mas ainrla não se su· o cre anç~s. acocnrarl os nos fon eiros Ex ."'º' Snr.' DL' ntor Jo sé d'Azíl vedo 
licitou a anctorisação snperior em ria praia para c11br1r1Jm a stu n111l ez, Vas quinh ·1-Jo1quim J11sé ria Si '­
vista de não estar coucluida a plau- porque ti1it1Hn sido Silf prel1ll11didos va - AilHH'lO fe r n;ind es de Faria­
Ia dd estação. ua cama e não tiv1~ram t i~ mpo de se Pddro de IJ11 ros de Srmz~ B telho-

sua gerencta. demos 76:2 IO reis, havendo 
Ao depois 11iz <la montagem dos portanto um saldo em cofre de 

dois 11harolins para auxiliar a eatra- 47:550 reis. O mappa comparativo 
da Ílas llnchas de pesca na ensea- da cl espeza auctorisada com a des­
da dos C.HALLOS . os qnaes se acham pendida demonstra claramente EJUe 
promplos a fun ccionar; da projecta- em todas as verbas dll despeza hon­
tla collocação de um mastro de si- ve economia e qne est;i foi da qu an­
g11aos do tempo, da morte desaslro- tia de 37:560 reis. Desde qu ~ se a· 
sa de dois pescadores á sahida da cha estabdecida a Commissão Local 
nossa barra, da nova estação em é este o primeiro anno em qne a 
projeclo para o barco SAl.\'A·Vl.DAS, receita proveniente das almeas A e 
qne estã sendo reparado por ordem B do ·§ unico ôo artigo t.º da refe­
da Commissão Dapartamental do rida carta do lei allingiu tão impor· 
Porto; do triste _epilogo da · forma- table cifra, o q11e sem duvida íoi de· 
ção do corpo de · tripulantes para o vido .ã actividado, int elligencia e ze­
mesmo .e, finalmente. do nauf ragio Jo com que o nosso Presid ente da 
do vapor hespanbol JULIAN, occorri- tomrnis!ão executiva e digno capi­
do em julho do anno ullimameota tão d'este porto, o snr. Jolio da Sil· 
findo, louvando o povo u'aqui e de 'ª Lopes · Cardoso, facilitou a CO• 

Fão pelo modo caridoso e humani- brança rl'esta receita, o que não 
lario wmo soccorreu os seus tripn· succederia com a Camara Munici­
Jantes e passageiros; propondo qne pai; e .por isto o julgamos digno de 
!l e.jam galardo3dos com diplomas de louYOr. Estão collocailos e prornptos 
louvor e medalhas de cobre os indi· a funccioaar, quando sejam precisos, 
"Viduos que, com risco de vida, coo- os dois pharolins com que a Commi ~­
correram para a salvação dos oau- são Central dotou esta Local, para 
fragos do allndido •apor e das dn:is qne os pescadores, quando de noite 
lanchas de pesca sossobradas em A- não possam.com o mau tempo,demao­
bril na barra d'este porto. dar a barra, se abriguem na eoseõ-

0 barco salva·vi1las qne a Com- vestir! !<:' di gno do m~i n r elogi o o pc- J,is é .\111o nio Pereira Lima-Emilio 
missão Oepartamenlal do Purto man· vo Lia fr egu ezia de Fã o pe la StH cai i- Buuartliuo Mornira-~lanoel fosé 
don concert.H, eslá em via tl e con- dade e h11mani 1lade e1uprestando ron- G 'llÇ'.l lves Vi 1la s Bó~s e o B e v~renrlo 
clusãu; mas soccetle que, tendo-se no- pas . forn ece ndo t•u.1 c11 e aguardente, Mrnuel ~lartins Giesleira. todos com 
meado os triµ nlantes, na conf1Jrmida- aoimanilo os passageiros e afagando a joia fie tOOO reis e a mensaliilarle 
de do art. º 33 do nosso regulam en- as criancinhas. rlt1 100 reis: tem prese nt emente es­
to. e. tendo o diíino r.apitão rl'este Seulimus uã o poder especiticar la Cornmissão 21 suc 1os. Ao 1 ~ rmi­
porto, como di spõe o § Jº 1l'aquelle algun :> nomes d'este ca1iuhoso povo, nar o uuss o relalorio. :i vossa corn­
arl.º passado as resalvas tempora· porque era m11 1tu e tud os q11eriam rn issã•: exacutiva não pode deixar de 
rias e contJicionaes, ó Ex .mo Com- apresenlH os seus serviç•JS prulku11s. agradecer a coufiauç~ que em oós 
manrlante do Di stri cto de Reserva l'izemns conduzir em barcos, para sempre depositasteis e fa7.emos vo-
11 . º 2'~ inc.luiu na lista para o sorteio csla \•ilia, os l7 passag1~ iro s e logo Los J!~ra qne, a que nos snccerltir 
aquelles mancebos, fi cando d'esta que aqni chegaram, os nossos co11ter- u'estes lol!ares . melhor do que nóg 
forma o salva-vidas sem tripulantes! raneos os Seuhores lllirl10 l"ernan1les possa ~ deva engrand ecer, como é 
O' esta resolução, que , nos pareceu de Campos, recolheu dois passagei- mis ter, tão benemerita associação. 
pouco legal, recorreu a Comwissão ros-Francisco da Silva Lrrnreiro O vos~o ~ecre tario 
Lncal em 5 de Dezembro findo para qualro-Juão da Silv;; Lopes Cardi • Jo ão Jose Lopes. 
a C'omm1ssão Departamental, mas so, digno capitão ll'este porto, seis e 
até hoje ainda uão obteve solução ai· Allierto f ernaudei de Faria cinco 
guma. passageiros e todos deram- hes roupas 

Infel izmente lemos a lamentar a para se vestirem, e os suslentai arn 
perd~ dos pescadores Paulo de B1r- bizarramente á sua custa duraule os 
ros Lima e ll 1yurnn •l0Jde Souza,d'es- r. iot:o rfüs que permauoceram n'esta 
ta villa, qne pereceram na oossa villa, até que St! guiram para a sua 1i,1-

barra no sini stro occoniuo na ma- tiia ; portanto, pür estes acios de be­
nhã de 26 d.Abril entre as lanchas nifice11cia e carirt atl e. propumos para 
d:i pesca «Vam os c0m Deus » e e Se· 1j ne St) jrni agraci ados com diploru<l8 
nhora da Car idade». D es le sini stro dtl louvor. 

Os nossos emboras á digna Com- d3 denominada dos CAvALLos: é pois 
missão ext1cu•iva pelo modo zeloso, este um melhoramento de reconhe· 
activo e criterioso como revestiu cida utilidade para os nossos pesca-

deu-se parte á Cummissão Central e l~sta Comrnissã o nãn pode dd · 
vão stir galardoados os iutlividuos xar no o!vido os lrn uem eritos l~ran 
que wais se distinguiram; uns com cisco d ~ Silva Vianna e José Fer· 
dipl omas de louvor e outros com mr- na11 fles ~1ont e irn,rla fr rgn•·zia de Fã ·•, 
dalhas de cobre, conforme f11 i com- pelo seu ar r .. jo. alJu o g ~ çáil e h11ma­
municado a esta Commissão em no- uidélde, que i:o111 o risw das proµria s 
la num ero 60 de 27 de Juuho ._ N,1 vidas. assim qu e ouviram os si g n ~es 
madrugada de i3 de Jul ho uauíra - J e succurro du vai;or 1Juliau• im-

os actos da sua gerencia. dores. 
Eis o :-elatoriu: 01 signaes de mau tempo já es-

~~CtL :ll ET 1 Jll 

INTER AMICOS 
Ao dr. Manuel V. Boas. 

(Conclusão) 

Ha, no ent:.luto, em Portugal vontade de 
empreg1U· éssa influenci11.? Não. 

Pois, meu amigo, se não a ha/aça-ae, in­
vente·8e, forme-ae éssa vontade. A nos, que 
o comprehendemos, corre-nos o dever do o 
fazér comprehonder aos ignorantes, para o 
noSBo proprio bem estar e, que mais não 
seja, para a sati sfação, agradavel e nobre, 
de 'um devor que se cumpre. Mordisqne-se 
éssa gente a vêr se accorda. 

Como mordiscai-a? 
.Z,natruindo-a, educando-a (o gripho ago­

r a é positivamente meu) . 
O meu amigo chama panacêa à educa­

ção, e, é nota.vel, logo em seguida pédo mo­
ralidade. 

Intellectualmente fallando, e sobretudo 
int~llectualmente fallando, nunca se póde 
considet·ar verdadeiro sabio o que, moral­
mente, i! um malandrim da peior ospocie. O 
verdadeiro sabio sabe cumprir os sous de­
veres como homem ou como cidadão. 

.Um caso excepcional não mancha. a no­
breza. dos conhecimentos humanos sabendo­
se, do mais, que os ramos d'esses conheci­
mentos são mnltiplos e complexissimos. ln-

- telléctualmentc e mesmo praticamente fal­
l ando, quanto mais o homem sabe maior é, 
sem duvida,o ~rau da sua moralida:le. Nun­
ca o acto da vou ta~e, que é fundamental­
mente o acto moral,pocfo dcix:ir de depender 
in esaencia do acto ela intc1 ligencia. Quan-

~ ------~ ~--·-··---·-----.• _ .. _._• .. - -ª"'- "'"' ... __ _ 

tos mais conhecimentos um homr.m possuir comprehonder o conjuncto, colloca na ~ua 
mais meios tem de conseguir o fim chama- classificação a biologia antes da sociologia. 
do moral. Isto dá-se com os povos e com os A sociologia, já Krause o havia dicto, é 
indivíduos. uma biologia geral.-0 hoinem represe n_ta 

O meu charuto apagou-se.Toca a accen- a Humamdade reduzida á sua expressão 
der. Com licllnça. Os seus charutos são ma- mais simples. O individuo é um resumo da 
gnificos , mas •.. (so isto não fosse simples- Humanidade. Nós não podemos deixar de 
mente piada éra melhor). Prompto. reconhecer na vida da natureza um todo or-

Diz o meu illustre amigo que a Huma- ganico onde as form as individuaes do pro­
nidado, em seu caminhar constante, não pó- cesso preorganico ao mesmo tempo que as 
do, logicamente, ser equiparada ao desen- forma.s organicas do animal e do proprio 
volvimento do individuo, como querem al- vegetal e a vida do espirito como a vida da 
gnus escriptores de álem Rheno,... Humanidade e como a vida da natureza, 

O meu amigo rofel'e-se indubitavelmen- nos apparecom intimamente unidas, condic­
te a Krausc e á sua escbola. Pois não po- cionando-se e determinando-se reciproca.­
demos aecordar-nos sobre esse ponto. Hou- mente. Era é. ta, em resumo, a ideia do 
ve, é certo, muito quem combatesse as idei- mestre. E ate o meu amigo, quando diz que 
as do Krause; hoje, porllm, a verdade im- os compostos sociaea mo caminham,~nlio p ro­
põe-se de tal maneira que, não só logica- gridem senão p elo trabalho dijferencial de 
mente, mas tllmbem e sobretudo por factos cada um dos seua elementos componentes, 
da mais rigorosa observação, se concorda no sentido de uma maior e maia complet1.1 
na perfeita identidade dos dois processos heterogeneidade, identifica as formas evo­
evolucionaes. O meu amigo sabe bem que lucionaes da famil ia humana com as do in­
o grande talento que deu o nome á eschola dividuo. 
evolucionista muito antes de Spencer, o O individuo é primitivamente uma cel­
pcnsador laborioso que pretendeu demona- lula. Todas as funcções organicas que as­
trar, á priori, o plano ideal e a ordem ne- seguram a conservação d'aquelle sêr vivo 
cessaria da evolução historie&, teve, mes- são executados pelo protoplasma cellular. 
mo áquem Rheno1 quem, sob o ponto de 1 Não h a differenciação. Da proliferação sim­
vista ela desenvolução organica dos indivi- ples, por divisão binaria, d'eesa cellula, e 
duos e das sociedades, lhe pisasse o trilho, pela subdivisão· d'est'outra~ resulta uma 
n'um sentido mais positivo e analytico é 1 eolonia, um agregado vivo, em que as func­
corto, mas que nem por isso deixa de paten- ções principiam a differenciar-so distribuin­
tear bem nitidamente a lucidissima co ·ce- do-se polaa diversas regiões do pequeno 
pção do pensador allemào, e, antes pelo sêr. A' superficio do a.~regado j á apparecem 
eontr11.rio, lhe assegura as bases, demona- uns íilamentosi tos moveis, retracteis, que 
trando com os dados da observação o que imprimem um certo deslocamento .ao corpo 
a intelligencia havia concebido. Foi ·o pro- do individL10; depois, mais tarde, entre os 
prio Augusto Comte quando, vendo que as elementos cellula.res componentes li ap­
acções humanas são fundamentalmente da parecem uns que parece serem des tinados 
natareza. d'aquellas que se manifestam nos a resp irar, outros a seg regar, etc ... E is a 
seres infe riores e que era necessario fazer divisão do trabalho physiologico, vcrdadci ­
o estudo prévio do indtvidito para poder ra difforcuciação do trabalho social. O ser, 

primitivamente homogeneo, eil-o heteroge­
neo, fuuccional e mo rphologicamente. E 
assim vamos indo pola escala elos seres aci­
ma até áquelle em que a heterogeneidade 
anatomica e physiologica é da ordem mais 
elevad11.-o homem. Esto compõe-se de uma 
colonia de iuelividuos cellularcs, com sua 
vida propria e fuuccionalmonte imlopen­
dente, até certo ponto, da vida. do conjun­
cto; cada um executa os seus actos proprios, 
e todos contribuem com a parcella da sua 
acção para e. vida do corpo inteiro. 

O que e i8to? Não será verdadeiramen· 
te uma Hitmanidade de cellule.s? 

Vejamos o organismo social. Na !neta 
pela existeneia, o homem, approxima-se 
d'outro homem. Dois oflerecem uma resis­
tonci a maior do que um. O instincto .irga­
nico da conservavão da espccic approxima­
o da. mulher. Realisa-se a familia. Prirnei­
r~• sociedade. Principia a defiuir-sc rudi­
mentm·mente a di visfo do tuba lho social. 
Depois realisa-se a cummuna, p<'quena s•1-
cieda.dc natural, re1.m iào qe fa milia.; , 1uis­
teres j:I. nitidamente distinctos, caracteris­
tica divisão de trabalho. H~terogenei­
dade ~ocial. F orma-se P.m seg ll icla a nação, 
ou, meihor, a tribu. Não FC fo rmou ainda 
a Humanidade, no seu sent,ido puramente 
social, mas, se a progressão não e um mys­
terioso Fiat, ha-de formar-se. Comtndo bas­
ta para o nos~o ca~o que a ideia de 1-Iuma· 
nidade existe. A differenciaçil.o do trabalho 
é extrema, a heterogeneidade é da ordem 
mais elevada, a complexidade do fun cções, 
característ ica do progresso organico, e re· 
ai. O que é, pois, a H umanida 11o senão um 
orga nis mo em que os elementos cel l.ulares 
em vez de cellulas se chamam homens? 

Dem·ds a Humanidade é uma ideia abs­
tracta que não tem existencia independente 
da ei:istencia do individuo. 

E' a total idade' dos individuos, e pGrta.11-

Como teoho demonstrado em di­
versos escriptos para este jornal, a 
situ , ção da Hepublica brazileira, fi. 
na11 ce ir"ll nrn ut o fall and o, é pessima. 
As tlifficnld ad &s du go verno ltJe m a11-
gme11 tadu exLraordinariameute e o 
s11r . Prud 1~ nll1 de Moraes. nada pon ­
de fazer emquanto foi governo, por­
qu e agora é- J inlerioamonto o dr. 
Mrnoel Viclorino. 

Uma enformidade qne o reteve 
no leito haslantes di ~ s. e muito pro­
ximo a dar a alma ao Creador, fez 
com que interi rumenle entregasse o 
puder ao seu substitut11 legal, o snr. 

to deve ser caractcrisade. pela somma de 
caracteri sticos ge ,. a. P.s proprios de cada um 
dos individuos componentes. 

Isto sob um ponto de vista abstracto o 
gencrico; mas tambem sob o ponto de vi sta 
pr11tico, o homem sente bem que so faz par­
te da Humanidade no exercício nat1:ll'al das 
suas funcções organic:is e om quauto as 
combina com as funcções especificas dos 
seus congeneres. 

Meu caro amigo, vou terminar . Se o meu 
amigo so tivesse casado com uma mulher 
que lhe não comprehendesse os desejos, os 
iustinctos , as pequenas modificações expon ­
ta.neas de caracter , etc, o meu amigo vive­
ria uma vida satisfe ita? A familia realisa­
da pelo meu amigo seria feliz? Não, decerto. 
Mas o mcll ami go ensinal-a-ia , formar -lhe­
ia um caracter concordante com o sou, far ia 
por dP.sonvolver as faculdades, om atrazo na 
vida familiar, educal-a-ia emfim; e, conse­
guinrl o- n, creio que seria. feliz, comp roal­
meute é . 

.Pois bem. A sociedade é uma grande 
familia, visto que é uma familia de fami­
lias. Para que exist11. a h >Lrmonia é ueces­
sario o equilíbrio das faculdades. E' neces­
sario que Oij que sabem ensinem os que não 
sabem . 8e o meu amigo não quer trabalhar 
deixe-me cá a mim. 

Sei que hei -de ficar esmagado debaixo 
da roda da mRchina que pretendo mover. 
Não importa. Jamais fallou a bb toria dos 
fracos . o fórte não e o que combate pela 
causa já triumphanto, mas sim o que põe a 
sua vida ao serviço da cau&a que apenas 
tem um >1. probabilidade de vençer. Morrerei, 
mas satisfeito. Não preciso das honras so­
ciaes para nada. 

· 8ó carcç.o do pli. 'l de meus irmãos. 
Aperta-lhe a mão o seu amigo já ago1·a 

dedicado pela confraternidade do estudo. 
P inho N egrão. 



O POVO ESPOZ{ijNOE~SE 

dr. Manoel Victori no Pereira. O dr. \e banco, que vem affi rma ndo mais 
l\Jauoe l Victorino assumiu o gover- em mais os cred itos de que gos a. 
no da nepubl ii a. nas condições mais 
diffi ce is que se podem imagi11a r, mas 
o que Lambem é incon tes lave. I, ê qne 
nenhn m chde d ' e ~ t a u a ç~o tem IO· 
mado conta tio on verr1 ll cn m Ião ~ô .1 .. 
vont ade do Pº''º e da improns:i . 

Todos c11nliaram na extrau rLli na­
ri a activ iclade iol 11l lec1ual e p1a tica 
do gra11íl e es 1 ~dis t a e po1 tanto era 
de tspcrar ex p'enilidos os seus pri­
meiros raPgos do governo. 

Eílec L iv~mentr , e felizmen te pa-
ra o Brazil e dema is habit an l1 s, 

. mesmo estrangr·iros in transigentes . 
esse ill u ~ Lre hom em tem co rr espoo· 
dido bri !ban lemrn te ã es pecla tiva 
em que tut.lo estav a. Uma das pri­
mei ral. meJidas a toma r, e essa ex· 
cellente , fui arra11ja r as coisas de 
form a a qne tres sccretarios do go­
verno do dr. Pi udeute, ped issem 
incootinenti a rna Llemisgão . Es11e · 

H. Vlllas Bo:1s 
Reg ressou da sua casa de Lavra· 

tl as, com sna ex .m• fami lia, es te nos· 
so il! ustre amigo e apre cia,el col­
lab urador. 

Damns 'lh o os nossos cu mp rimen­
tos do boas-1·ind as . 

Esteve ent re 11bs. reg ressa ndo 
.! e novo á cap ital, o nosso distinclo 
conterraneo sr . dr. José Villas Boas. 

Commls são dlsti·lctal 
Em sessão de 26 do cun eule a1:­

provou es ta com mi ssão o . o_rçame.nto 
ordi nHio da Cama ra mun1c1pa l LI es­
te Concelho, pHa O anil•) J e 1897; 
deixando d11 apprnvar o 2. 0 supp 1

1-

me11 tar ao ordi nario dt1 i8GG. por 
ser aprese utado ex temporanea mente. 

cialmeote a dem issão do ministro da Estação A q uleola 
fazenda, (snr. Dlim ingos Alves) 1i i- L êillOS u'oa !1 1i w P~ lJ , 1 c 11D 
zem eis vcr .!Jdei1 os finance iros , fu: A µroposi to d uma nuli ciil publi-
exccllente , e pal' ece Ser isso \' er1h- cail a ha dias no cConi mercio c\1 1 Por­
de, visto a raµida alta de cam bi.1 lo• , Lle que a so Gieuade Nacional 
qu e se deu d'ahi a ponl' OS dia s; de de A c lim~ç:io de França . 1mpo rto11 
8 '114 veio qn :i si;; 9 '1 12. mas i11fe - da Ca lifurnia milhõ lls de ovos de s;1l­
lí zmentc na or.casi ão em que esc re · mão. pHa ditfo re11 tcs rios de Fran­
vo, es rá a 8 518 o não firm e. Dizem ça, crllls ta-nos q11 e no elega nt e ed i· 
no 1'nt:inlo, e ha mesmo toihs as fi cio eru c11nst1 ucç:i1> no leito do ri o 
esperanç as. que .em poucos d ~ as vá 1 Av e, pioxiuw da fabr ica de fiação e 
11 mais de 9, e e bom que ass im se- tecidos, entrarão tam be111 nn pro ­
ja, po rque o est~do pessimo 1Jo ximo mez de m.Hçl) ovos de di lTere n· 
cambio do Brazi l mu ito alTec ta us tes especios de peixe pai a de p11 is 1Ju 
inte resses portuguezes. per iodo de incnh:;çio serem dis tri-

0 prog ramma do ac tu al chefo da bnidos pelas IJac ias hyd rog raph icas 
nação lt razi leira é v1 rdad ei ramenle do Cavado e Av o. 
Lom, as~im elle seja pos to em pr.1- o ed ificio , que es tã prestes a 
tica e os srus dTeilos serão iufalli- conclu ii-se , fn i projcctailo pelo di · 
' el menle fecuo diss imos . gno engen heir o da 2 • srcçiio hyd ran-

Uma das co isóS ta mb em mais li ca , sr. Sa tornino de íl arros Lea l. cu­
im por tan tes qu e fez o go verno, qn c- olrnln do oosso amig o sr. dr. Car· 
ro dizer o vico-pres ideo tQ da ílepu- los Lopes J' Olive ira e Cas tro. 
blica , foi arraujar qne as duas casas Aquij ll e dist ioc to euge uh eiro , d.e · 
do cong resso lhe dessem poderes pois ti'um es tudo aturado sobre p1s­
para arr eoda r as estra t.l as de ferro ciwllura, cons6guiu Ulil tll ar urna es· 
ti a União. Isso é medida excel leote, laçã o aqu ícola qu u' lllerece ' os maic­
por4ue, antes mesmo de a pôreru em res encomios . 
pra ti ca. jà p1 od uzi u os seus excel · 
len tes eifotos; a melhoria do cambio 
que se tem notado n·esles ul timos 
tempos é em parte deviJo a isso. 

O centeoar lo do ehapeu 
alto 

Fez um secn lo no dia ·15 do cor· 
rente que o chape u al to appa rece u, 
cans~ utl o extr aonlinaria revolução 
n 'a ss ~ occasião. 

F idalgos e Plebens 
Temos prese nte o n.º •10, vol. 

t ·º d'esla preciosa obra pert encen­
te á excell ente empresa de obras de 
Paulo de Kock, cujo custo de cada 
fascicn lo de 24 pag. a uma estam­
pa e de 4.0 reis. 

São sens e1liLores em Li sboa os 
snrs Libanio & Cunha, proprietarios 
da Empreza Litleraria Lisbone nse, 
á rua do Norte n. 0 145. 

Noites de Vlgllla 
Eslà pul.J licado o n.0 7 da ma ­

gnifica obn de Silvc1 Pinto. editada 
pela Empreza Lilleraria Li sbon1rnsA . 

Esle fa se icnlo alcança a pag. 223 
e vem, como lodos, soberbamente es ­
cripto. 

U eolno D eus 
As peqnena s offor ras foi tas ao 

Me111 11 11 Duus. µ1i r OCC;)Sião da sua 
fos ti vid atlti na ~! a triz , for am vendi­
das no ultimo dQmin go por 290 rs . 
e o seu producto será devitlamente 
appli ca do . 

Cancioneiro de Musicas Popu-
lares. - , 

Com o fasci culo H qne acaha 
de se pu bl ica r, allrn ge o nnm ero do 
265 a cu ll ecção do composições já 
reco!hitla s n'es te va sto e i11 teressan ­
ti ss imo archivo de musicas popula · 
res, in eg ual a vel pela vari edad e de 
meiotli as e pela admirava! <! bon1l an­
cia de es trophes, que atlestam a fe. 
cuotli.J dil e poetica do povo. Entre os 
mo t i vo~ m11 sic1es. a u Gentil serrana• 
e' a •Meni ria do Casibeque» são rios 
mais ori !l iualm eote caraclerislicos. 
Eis o surnmario: 

«Gentil serrana•, canção, nfI,; re · 
cid a :i snr .• D. MHia Emilia Borges 
de Metlei ros.-aHylllno de S. M. a 
rainba D. Mari a Pi u .-aO cego.• 
canção, oIT!! reci t.la à snr.• D. Deolin­
da Gomes Silva Hocba,-«Com mi­
nha mãe estarei• . crntico reli gioso, 
oílerecitlo à sur.• D. M•ria Rila ~,or· 
reir a de Brito . .'.....1 Vars aviana . , cho ­
reographica, olTerecitla à snr.D. OJi­
lia ,\J aria Prnlo tle Vascoocellos -­
«O que é a mor», íado, oIToreciJo á 
snr .ª D. Sara Leontina da Cunha e 
Couto .-aMenina do casibeque•, 
passea ta, oflerocid a á sn r. • D. Fio· 
rint..l a Gomes da Silva Hocha. 

füe vemeu te v5o ser publicados 
os ed il aes pa ra o arrendamento das 
Est radas tio ferro da União e mais 
tarde me ucc uparui das suas basrs 
e da op inião publ ica a esse resµe itu. 

Ern '1 5 de jrneiro 11o 1797 um Jornal d e Viagens 

Bio rle Janei10 31 de Oezem· 
bro de ·1896. 

Felippe C. d'Almeida Gomes. 

Instit~2to de Socco1·1•0§ a 
Naufragos 

São os seg ui11tes, us ex ."'º' srs. 
que formam as Commissões loca l e 
execu ti va d'es te lii sti tulu: 

Presideu te o Admin istr ador do 
Conce ll10-Anlon io Santos d'Azev1 -
do Magal hãll s-Hev. Parocho Jo~é 
Anton io Ferreira-O Presideute da 
Camara José All tooio Pereira Lima-
0 Delegado de Marinha João da Si!­
va Lopes Ca r doso-~Janoe l Antonio 
de Ba rros Lima , Doutor Jo;é d'Aze­
,.et.lo Vas~u i nho, Emilio Bernart.l ino 
Moreira, füca l e auxilia r do c ~p it ão 
do porto, &lauoel José G11 nça lvcs Vil­
las 13ôas e secre ta rio João· Jo~ é Lc­
pes. 

• 
Commlssâo executiva 
Pres1deutti· o Capitão d' este porto 

João da Silva Lopes Cardoso , \'Oga l 
Em ilio Bernardino Mureir11 e secre­
tario João José Lopes. 

Daoeo de .Gar cellos 
A mu 1rn dig na d1recçiio d'es te 

banco teve a d e ~ icada ge util eza de 
nos env iar o HELATOlllO DA GIWENCIA 
~; l'A ll ECEll DO CONSr.l. HO FISCA L llELA­
TIVOS AO ANNlJ DIC ·1896, por oude se 
póde ava lia r, bem nit idamen te, o es· 
La do prospero d'aq 11 el la C(lSa de cre­
dito e o wudo como, a par ti a cr iso 
Lremeoda qne lia ;pesado sobre o 
merca du li11a 11 ct iro e ccouoru ic1i, se 
ti;m mantido firme . 

Com um «obr iga do D, pela olTe r­
ta, vão as nos as fclici taçõos por .is· 
so, µois é s0bremodo hooroso par a 
am a gt reuc ia a prosperidade d'aque:-

m~ rcado r in glez aprose ulou-se as- Acal.Ja d<:J sah1r o n.º 43, cujo 
sim o u ca ra p u ç~ d ll , em Lundres , á summario é o seg ni 11t e: 
por ta da sua loja. Tl!: XTO-As gra nd es caçadas: 

O po vo c1im eçuu por lroç:11- .) e «A caça ao li gre.-Pagio as de ~ i s t o· 
em p1.uco tem po h(J nve um b11rbo- ri a• .-Usos e costumes: ' A gué­
ri nho ennrme. Fni tal a pe rseg ui- d1a..-A ios tru1:ç:io nac inua l: «Ü 
ção fe il-1 ao home m dn chapeu li no ensin o el a li ng ua pe lo alphabeto na· 
que es lo acaltou por ler de respuo- · tu ra le.-No Gabofl: «A vin ga nça 
il er nos iribu naes como penu1 l.>a· d'um chefo pahniu.-cO ~Jo u le 
do r da ordem pu bl ica. Al ho s •. --D ra m ~ s do mar: aO navio 

Joh n H0sthernigton, assim se my~ teriosuD.-.:-\s riq ue zas ext raor­
chnmJ va to mcrrie iro . dec larou no tl1n ar ias: • A' cala d'um theso tHO».­
tribona l qu o um c1d1J ão ing lcz Li· alnvaotos milflernos.1>.-As grand es 
uha o direito de usa r na cab1 ça o ave 11luras»: cSum- C1 11 co-H nis.-Pe­
chapeu do fei tio que melhor lhe pa · 11> mootl o»: A ilh1 de Rc1binsoo ,-A 
rec r. sso . íliuosteria Je J•mesou,-Ao polo nor· 

O T1M ES n' nm ,Jl' tigo em 16 Je te. 
jane iro tJ tl 1797 rel ata este proceE · GRc\ VURAS-cA fora asse nta ­
so e tlecla ra qne John Heth er ni11 Lo11 se t1 an4uil la menle, de guellas hiao­
es lá nu seu direi to. tes voltailas para o tl esg ra çado ... -

Alg un s exccntri cos adoptaram o A gnécha acompanha -s e C1J m o sa­
novo modelu. Um memb ro da fam i· mice n.-0 pobre negro heroi co foi 
lia rea l 3grada ndn-'he o dH pe u fe z des pedaçado.-E lrnuxe um longo 
ser moda o seu uso. ÜJ lng later ra cabo coberto de vege tação.» 
pa sso u para o conti ueo to e hoj\l o 1 Pr t> ço da ass ig11atura: lrimaslre 
cha peu fi no dá direi to a um cumpri - · 800 reis, p ~gamen lo at.l ia nla do . 
mtj ulu mais l'ospeituso do qae qu al- Toi la a corrcspondenc ia devo ser 
qu er outro . diri gi da a Oeoli ndo de Castro, ru a da 

<r.Os H ldlculos» 
Este chi stoso iorn al hum orisli· 

co redigido por <t Caracoles •, o en· 
graçado « hum eur 1> Uíri aprec iado e 
admirado . vc lton a appa re1' er ( pois 
hav ia in tnrrnmp1 do a sua pu bl icação) 
e a dar -n os o prarn r ria sua visita. 

Muito ob1iga dos a aCaracoles« . 

Um min ister io case iro form ado 
por nm curioso : 

Exle r ior- ~l ~ ri il o ; Interior-Ma· 
!Iler; ~ar i nha- l<' Jl hos ; Faze nda - So­
gro; Guer ra- Sogra; Obras Publi· 
c ~ s- Crea dc1. 

Fab ri ca n.0 80 ou à Typograph ia Üc· 
cideutal, Purlo. 

· A quem compe tir 
Alg uns purochiauus Ja freguezia 

cl ' t. pu!i a queix am se de que oa der­
ràma parochial lançada no prese nte 
anuo oão houve a devida eguald ade 
na m~le ria col!ectavel, ficando ass im 
uns parochiauos com DOLO a mais e 
outros com 001.0 a menos. 

Ignoramos se estas queixas são 
como nol· as rel atam; mas se lee m 
visos Je çerd cde serà conveni ente e 
jusLo que se proviJenceid a tal res­
peito. 

Havemos de nos iuformar ma.is 

lar ~ ameote <l'este ca so e d'ont ros 
que nos con taram e tl epoi s íliremos 
t!as arbit ra l'i eda des e dss injust iças 
que os rev es tem. 

Neve e frio 
Ha dias quu lem uevado e sopra· 

do um vento íriissimo. 
Huotem choveu e sentiu-se no­

vameule um frio intenso, d'arrepiar. 

Regressaram tio Porto 2s ex.m•• 
sr.°' O. Auna e D. Maria Leitão . 

V bita 
Deu-nos ha dias a honra da sua 

visita o snr. dr. José Bernardino d'· 
Abreu e Gouveia, um cavalheiro 
muito culto e mui-to lia oossa admi­
ração e apreço. 

Motivos superi ores â nossa voo· 
tatle. obrigam-nos a deixar de remis­
sa para o n. 0 proximo ama reclifi­
caç ;·, o merecida, de conjun~to com 
u11 sr.peqne nos cocnm entos a uma in­
feri çno tirada ao editorial tio nosso 
jorn al do precedente domingo. 

Espantoso 
Em 1880 os impostos orçavam 

por 20:695 contos; agora pelo orça­
m1rn10 ultimamente feito es tão em 
45:091 contos , isto é, no espaço de 
·18 ann os foram aggravaclas :is con­

·tribuições ao melhor de 24:396 con· 
tos-mais do 1lobro! 

Para notar é qn <J não exi sta um 
motivo serio a jmtifica r tão medonha 
san ~ ria . 

Mas o povo estã de gesso e tem, 
por isso · mesmo, os governos que 
merece. 

lleorganlsação j11dlclaria 
O sr. wioislro Antonio d'Azeve· 

do 'ae por e@les dias apresentar no 
•Solar do•s Barrigas.1> a proposta de 
lei reíereole ã reorganisação judicia· 
ria. 

Estas reformlS constantes íazem 
lembrar a canti ga do. prelo: 
· riforma sobre riforma 

pôr todo pe :or que está ••. 

.AN'N'UN"OIOS 

DESPEDIDA 
Não len r1o porlido <les­

pedir-me pessoalmente, co­
mo desejava, ·de todos os 
mous amigos e pessoas das 
minhns relações, aproveito 
este meio para o fazer, pon­
do ao dispôr de todos os 
meus minguados serviços 
em S. Paulo de Loanda, 
(Africa Occidental). 

X avier Vianna 

AGRADECIMENTO 
Os obaixo assignados 

véern pôr este meio agra­
decer, profundamente reco­
nhecidos, a todas as pes­
soas que tomaram parte na 
sua dôr, por occasião do 
fallecimento de sua irmã e 
cunhat.la A nna Angusta dos 
Santos Vianna. Não podem 
de especialisar os snrs. ec­
clesiasticos; que assistiram 
aos officios funebres, a 
quem serão eternamente 
gratos. 

Bem assim, aproveitam 
a occasião de agradecer a 
loilas as pessoas que as­
sis tiram á missa resada, 
sabbauo 16 do corren te, por 

alma da mesma fallecida. 
A todos se confessam 

summamentR reconhacidos. 
Espozende, 20 de Janei-

ro de 1897. 
Manoel R odrigues Víanna 
F?"ancisco Roâ1·igttes Vianna 
Monsenhor Rod'l'iques Vianna 
Thereza G. R ibei?'o Vianna 
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COMMISSíltS e CONSIGNACílts 

J. S. GUIMARAES 
8 . Thomé (AfrJca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

Julgado Municipal de Es­
pozende _ 

ARREMATAÇAO 
( 1.ª pmça ) 

-1. a publicação -
No dia 21 de Feverei­

ro de 1897, pelas 11 ho .. 
ras da manhã e à porta 
do tribunal Judicial d' este 
Julgado, se leem de arre­
matar em hasta publica, a 
quem maior lanço offere­
cer acima do seu respecti­
vo valor, as seguintes pro .. 
priedades: 

·-Uma casa torre si­
ta na Rua Conde de Cas­
tro, no valor de 80~000 
reis e vae á praça pela 
mesma quantia. 

-Na mesma rua um 
quintal com chão d'horta, 
a-valiado em 100~000 reis 
e vae á praça pela quan­
tia de 60~000 reis. 

Estas propriedades são 
sitas na freguezia de Fão 
e pertencentes aos herdei­
ros de Manoel da Costa 
Pinto e mulher Maria Gon­
çalves Casa Nova, que fo­
ram da freguezia de Fão, 
e por obito dos quaes se 
procede a inventario or­
phanologico. que corre por 
este juizo e cujas proprie­
dades vão á praça para 
pagamento de dividas pas­
sivas a que o mesmo ca­
sal se acha subjeito, fi­
cando as despezas por con· 
ta de quem as arrematar 
assim como o pagameuto 
da contribuição de cegislo, 
conforme foi deliberado pe· 
lo respectivo conselho de 
familia, interessados e me­
relissimo Curador dos Or­
phãos. 
. Por este meio são ci­
tados todos os credores 
incertos e mais pessoas 
que se julgarem com direi· 
to á mesma propriedade, 
para ficarem scienles do di­
to dia da praça, e assisti­
rem á 1111 sma, querendo, a 
fim de usarem do seu direi­
to, conforme o · ordenado 
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o po·vo FSPOZRNDENSR 
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J!OS ar tigos <'Ílo centos qna- i l'O de '! 807. j Anno. 2:700. Semestre, 1:500. Tri-

v ·r. . .
1

N 

1 
me, trc, 800 reis. 

1 f n!n o <1ous e oito centos cn11quc1 a cxacth ao. --= 

elo Com111ercio, o P~i.1c i o de Cr1sL.il do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra . e a 
Praça do O. Pedro, Li s!Joa. 

quarenta p riuatro 00 Codi- Y. j uiz 11'.unicip~!' A j _p:;.it~iril s 1raçã.,-Hua do Calvario, t 7 

J 
n 0 · · 1 Joao .T gnac10 da Silva Correa 1 • 

38:000 al!iuns r,om vistas do Li ~ b o a, 
Porto, Cintr:i, Balem, M111ho e Batalha, 

Y:ilor total dos brindes; distribuiilos 
------· ·12:900$000 réis. 

go t c1 t rncesso • .1\ 1. s· N 

~. . , • 1 unoes . ·----·----
T.!..~flO'.l(' nde 20 de JnneI: - o escrivão, 

rn dP 1897. Dclíl.no de ~füauda Sampaio. · 
I0.1'.1 Dia IJ ,,. ·~ illl!l-:ncE,\ lU ,\ 

LUSO-EHAZILEIHA Verifiquei a exaeti<1ilo 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Cor-
réa Simões. . 

O escrivão, 
Ddfino de ~lirnnda Sn.mpaio. 

Julgat.io l\1nnicipal de Es-
pozende _ 

ARHEI\1ATAÇAO 
( l . ª praçci ) 

- 1. o zmúliccição -

No dia 2'1 de Feve­
reiro de 1897, pelas 11 
lwras da manhü e á por­
ta do tribunal Judicial d' -
este Julgado, se teem de 
ar rematar em hasta pu­
blica, arp1er 1 maior lanço 
offerecer acima do seu res­
µeclivo valor, ns seguintes 
propl'icclades: 

-Uma casa torre em 
mau estado, sita na Rua 
do Estaleiro, avaliada em 
250~000 nJis. 

-Um pequeno qmn­
tal na mesma rua, ava­
lia do em 221$500 l'eis. 

= Uma leira lavradia 
na «Lngôa de Dentro>), a­
valiada em 50.pOOO reis . . 

-Uma leira de mat­
to no sitio do Moinho do 
Branco», avaliada em reis 
1asoo. 

Uma leira de terra de 
matto na mesma «Agra», 
avaliada em 4~000 reis. 

Estas propriedades são 
sitas n'esta vílla e per ten­
cen tes aos herdeiros de Ma­
ria Rodrigues do Val le, 
que foi d' esla villa d'Es­
pozencle, e por obito da 
qual se procede a inven­
tario orphanologico, que 
corre por este juizo e cu­
jas propriedaues vão á 
praça para pagamento de 
dividns passivas a que o 
mesmo casal se acha su­
bjeito, ílcant.lo as despezas 
da mesma por conta de 
quem as arrematar assim 
como o pagamento da con­
tribuição de registo, con­
forme foi deliberado pelo 
respecli vo conselho de fa­
milia, interessados e mere­
tissimo Curador dos Or­
phãos. 

Por este meio, são ci­
tados lodos os credores in­
certos e mais pessoas que 
se julgarem com direito ás 
mesmas proprieJaues, pa­
ra ficarem scientes do di­
to dia da prnça, e assis, 
tirem á mesmn, querendo~ 
a fim de usarem do seu 
direito, conforme o orde­
nado no~ artigos oito centos 
quarenta e dous e oil0 cen­
tos quarenta qun tro do 
Cod1go do Processo Ci­
vil. 

Espozemle 20 ue Janei 

(,;Ntnlle f"OIU IHIC(> u1ilifa1· e t11·n· 

llH\tiCO 

I .' auu·•e- c af!ln do à foa•ca . 2.• 
1uu• ae-o aa 1· 1;<!n to 'Jl.'~1 in ~o , :J .' 
1uu•1e -c1 so de 1no1·te, ·I.º 1•ar­
le-o con,.el!;o de i.ucri.Ta 

.lnl e ~ Mary, o auctor rias íl1UfN Aíl AS 
UE PABIS, rlt1 HOCER-LA ·IlONTE e de 
n11tras obras primn5 do romance popular, 
é Já nem conhecido em Portu ~ al. Em 
!~rança a· sna celPb1 idade eguala a de 
Emilio Richebourg e Xav ier do Monte­
pin. Os Sl' US rnm~ n ces altingem cenlCna­
res de ed i çõc~ e os j11rnaes mais lidos 
di>pU\jllll a honra da sua ro llaboração. 

E' sob retudo a O m·egilnen to n.0 

141:i que Jules Ma1y dove a ma 11Norie· 
dade. Q1J;:111io Psle romaure ;1ppnreco11, a 
scnsnçiio foi pr ofu11da om li' ra nça, como 
scmprn ar,onlece qna11do no mel'cado lit­
erario H1< gn uma obra prima. 

o E't.~gi nu•nto 11. º 1 4<D offncca­
nos um quauro cumpleto da vida 1 11 i lit~r e 
faz-nos assil'tir a o;plpn,iidos espAc tâcnlo~ 
gnel'rriros, desrrip tns n'u m ostylo arlmi­
ravel, que sns .. ita febre o eotl1nsia:;rno. 

o 1·el{i1nento n . • l 4:i conta­
nos, em nwio d'essa moldura grandiosa, 
e hrilhan te, um drama commov~ato da 
vida real, em qno as mais violentas pai­
xões da alma hum ~ na se desencadeiam 
curn vi olhncia irrresis ii vel. 

0 1·e~imenlo11. º 1 -l:i pela sua 
pane riescrip1iva da oxi strncia do solda· 
do, polas grandPs sccnas de hei o ismo e 
bravura, que se dP~.anrolarn no seu Pnlre· 
chu, 1n1eresoerá pro fu11 da rnen1e os leitores; 
quanto ás leitoras, é .ohreludo pe l:is s1-
tnaçõds palhe tieas, pelos grandes lances 
de amor, qne olle as seduzirá, arraocan· 
do-lheg lagr imas commo1·ida~. 

o 1·eghue11 10 11 . • l <16 que nos 
fa la de honra, de liero ismo, da palriolismo 
o de valo r , não pôde apparecer mais op­
portunarneate em Portuga l. A sua pu· 
blicaçiio coíncirlo com a renascença 
do espirita mil itar portuguez, resusritai.lo 
p~ los heroicos fe itos dos nossos ,o!dados 
na Af1 ica, na As ia o na Oceania. 

o 1·egi me11to u,0 14ii é il lus · 
trndo com mais de 200 ma gnificas gra­
vuras a côres , e publicado em urna edi­
ção um tudo à ri ·e ~ses dois gran•les 
successos de livrv.ria. A TOUTI· 
NEGRA DO MOINHO e A llHIASINHA 
DOS POUHES, erlitarlns pela mesma ca· 
sa e pa ra os q uaPS esta aberta assigna­
tur a perrnanen te. 

Estão pub licadas as primeira~ folhas 
de 

o 1·e;ime11to 11.0 14<i A di stri­
huícão effo1·tuar- se-ha om CADEHNETAS 
SE~1ANA [S de 2lt pagi nas , com 3 l.(ra­
vuras a côres . por 60 1éis,ou cm FASCI. 
CULOS QUINZEN.<\ ES de 6 folhas, com 
ü grav uras a côres, por 120 réis, ou em 
TmlüS MENSAES dlJ 120 p:i ginas, com 
tG gral'ur as a l'Ôres, por 300 réis- á 
escolha rio a~signa nt~. 

B1·i11des Todos os assignan tes re­
cebe rãe rtois brindes- doi s sol.Jcrbos 
chromos de alto valo r arti stico, rPpre­
srntanrlo Hoil!I episodio§ ceh•lu·es 
dn c n m1u\nha conu·a o Gn11"u-
11hnna. A!!ll!lignn-l!lc desde j~i na 
Cn!!la U e 1·ta·na1d- .José lhuuos­'ª· li. Gtu ·r eu, -:tú - Lil!lboa 

A ARTE DA ODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos alfniales 

(Publica-se 1108 dinli!I 1:.- n ~o 
d e c ada mez) 

Ca1la numero cl'fste exr.Pll en le pc· 
riodi1·0, o mais barato quo se d1s1ribue 
am Po rtu gal e o uni co fe ito exclusiva­
mente em ofTI,·inas portuguezas, publicar 
à em lud· s os numeros: 4, pagiuas de· 
toxlo P. lll c: rtolina com vari1Js rno1lelos 
para homens e creanças; um fol ha tle 
moldes por escala e uma fo lha de mo­
delos colo r iJos para toilette masrnlin~s. 
o qne ha do rr.ais perfeito. Esta fo lha, 
corno Lrindc, sNá, no fim du ca1la se­
nH strc de grandes dimrmões, tt ndo no 
alio, em v1iz do litnlo tio jornal, o no­
me do assignante ou do seo estabeleci­
mento. 

ASSfGNATURAS: 
Porto e Lisboa: 
Anno . 2:500 . Semestre, i:300. 

mestre, 700 rei s. 
Pruviocias e Açore5: 

Tri-

)1)1:; 

Jfrnn iisro Jio:3e' .fcnriin 

22i R~A DÀ EGRtJL 23 
--o--

Es1rnci n lid n clel!l rujo fah1 ico são 
unica e cxclusivameuie d'11sta casa: 

Bisrouto, systema, de Vidloago 100 rs. 
Bola1: ha fin a de agua e sal 80 » 
Bi ~ conlo dfotào de Casacau •120 » 
Dito ccpnl ilos Ll o araruta» 120 >> 

Oito de chocol~te 140 )J 

Ooiachi1.!1.1 diice 120 'l 

l'ào de dil'orsas qnalidados .manipu· 
lado pelog &y.>tõrnas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialiua1les, estaca­
sa tem á vi> nda µrnndfl va rieda rl e de vi­
nhos fi nos , ligo do caixa e Cf ira, queijo 
da Ser ra e londrino, pa,sas de Malaga e 
outros generos. 

.. ZEITE PURO~ VELHO 
E!iliPECIA.l'LIDA DI~ 

A lftO rois o meio !iLro, só o VPnrln 
em Espoze nde a «Padaria Luso Br~zi l ei · 
rall de 

l~ll'RaH:i l!l<~O oJ0~ 4Í' l<'~rl'CÍl'R 

IUJ A D,~ EGUE.IA. 
Expe1i1!1eotar para avaliar. 

CODIGO 
IDO 

p R o ri E s s o e o !UI E R e 1 H 
APPHOVAOO POR OECHETO DE 2.t 

Dr<.; JA NEJIW UE '1895 
Pe1lidos á (cTypograph ia Progresso 

-El va~ . 
A' vencia cm Lisboa LU Livrnria da 

A otonio Mar ia Pereira- Rua Augusta. 
2· 

JORNAL DOS CEGOS 
Redn<·for 

BR.-lN CO R ODRI GUE8 

Oesiinado a advog:.r os interesses 
dos cegos o a relatar o que no paiz e 
no extrangei ro se põe cm pratica, ~ fa. 
vor d'estes des herdaci os da fortuna. 

PUBL I CA ÇÃO UE~S~L 
Preço da ~ssi g natura por anuo: õOO 

réis rm Lisboa e prov íncias. 
Todos os lucros que es ta publica­

ção auíerir, serão olforeridos peJ,, seu 
redaclor â henemerita Associação Por· 
moto ra do Ens1110 dos C••gus. 

O prirnoi ro aumero sai rá em Novem­
bro de 189õ 

Não se vonderão namoros avulsos 
As~ i gna- :'e oo escri µlorio da admi­

ni str:; çiio do jornal: Livra ria catholica de 
01.Jaq u1m Antonio Pacheco. Hocio- Lis­
ule · 

EO ITORES-DELEH ~ e.• 
Rua do Marechal Sal danha, 2() - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
lll1imi\ prodncç.'io de AOOLPHE 

D,ENNERY, anrtn r dos :ipplaurlic!os dra· 
mas « s duas Orphàs, >J (cA Manyru e 
outros. 

Edição illustrada com Lellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis- Gravura, • tO réis 
-Folha de 8 paginas, IO réis. 

Sahirá em cadPrnetas semrnaes de 
4 fol has e i esta mpa, õO réis pagos no 
ai· lo da enlrtlga. 

450 réis cada volume brochado . 
ORI ND!<.; a toclos os assignantes­

uma estampa a 14 cores de gra nde forma· 
to represen1au1lo ' a vista geral do Con­
vento de Mafç. 

Heproducão do photo~r:iphia tiradas 
expressamenle pa ra este fim. 

13RlNDES a qurm:'rrescindi r;da com· 
missão em 2, 4, õ, IO, i5 e 30 assi­
goaturas. 

BRINDES distri hui tlos a angariadores 
d'assig11a1uras: 

62 rr.tratos a crayon, 211 duzias de 
photographias, 106 apparelhos comple­
tos de purcclana pora nlmoço e jantar de 
doze pessoas, 4õ grandes rel ogios com 
o kalendario, 70 co!lecções de albuo~. 
com vi ~ tao; de Po1 tugal e 39 collecções 
de estampa s , editadas por essa em preza. 

BIUNO!<.;S distribuidos a todos os 
assignantes: 

14 :000 mappas geographicos de Por­
tugal , Europa, Asia, Africa , America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes viqas (chromo), re­
presenta ndo: o Bom JPsus do "laate, 
proximo .. de Braga, a Senh or a da Con­
coiçào, a A veuida da Liberdada, a Praça 

F.nvian1-sri pro<pcl'l O ~ a q11ern ns rc­
qui>ilar. 

Al'C' l'itn -sc corr1• spo11i!c11te u'est:\ lo· 
c.diJ-.Lie . 

Empreza Lilleraria Li•hononso 
B~lilA NIO á: (; t;:l~UA 

fCoileccfto d e Pnulo d e 
Em comeÇo d11 dis tr i l.Juiçiio 

FlílALGOS E PLEBEUS 
IJ,O 1é1s por semaua !:H11 Lisboa e 

Porto. 
Nas proviucias, fa scic . de 96 pag 

120 1 éis de 3 em ;1 sem;1nas. 
Já puh licadns e para que se acc1,i. 

lam as;i.gnaturas á voutarle dos srs. ,u. 
hscriptofeS: O Coillu!inbo , Zb,ãna, 
O lllon1en1 dos ta•cs clllÇôel!l , la·· 
01ão daet1u111ii, n. D1·1nâ J\nna, 
o l!lleu ''h~i 11;10 Ri~ynunuDo e a 
t.:n8 a n 1·Qnca. 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

Unn iHca coln<"l'•:ão t<c conlo8 
i;n 1 a n tcs 

ll~1Hçê°SO eh~ luxo 

WO BÉIS vada volume. 
Do 32 1 t:i'i. pJ gi n a~. cornpogto em 

typo bastan 113 le~ive l. imp resso om ma­
gn ifico papPI e. il 1ustradu 1·nrn uma c-x ­
plcnd irla photugravura em papel Cou­
chelll l 

Brochado, em fo rmato elr•ganti;simo, 
comp1·ehenrlenrlo nrn conto ou romance 
cnrn pll'lo . oriµinnl dos 111clhorns e~c1 ip · 
tores livres, taes corn o: Habel ~i s , Jl!s i­
nus, Bnccacio, e outros!! ! 

O primoi ro volu me. que já se acha 
á vencia P lll tortos os kiosques o livra· 
ria s, intitula-se 

BAN QUETE DA CA RNE 
No prélo: H ee1·e io11 c o 1n ·en­

lnn es, original de H:i helais . 
A seguir: A til so1tei ro11nli!J d n 

1·11n Gaa·a·ett-As Ui:os de l!led a 
-Couto @e dt!(H~nnnm g1 n l o8 
(memoria d' uma cocntte)-A8 pasU· 
Hu19 gene•ica8. 

RecPbem-se as$ignatnras rb l!.l U ,\ 
DAS SALGA.DEUtA.§, 13, LIS· 
BOA . 

SILl ' A PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Pnblicação•quinzcnal. - Sahi u o n.• 

7-õO réis em todo o reino. 

No prelo 

JUIZO FINAL 
E\'i\NGEJ.,IIO Di\ CONl!iCIENCIA 

Poa· A.D!ó'Ullto de L1~ce1·da 

Pedi oi os á Em IH't'l fil ft LI UE'raria 
f,i~b oet'll:!H' J..iltuuio ~ Cunha, 
T. dt' S. S(•hastiiio, 3, Lisboa , séde pro· 
vi,riria da Em prPza. 

No Por4o- Clenh·o de puhll · 
ea<:ões, rua de Santa Ca thariua. 229 
e :t/31. 

Em Coi1nbra- Agencia de Ne· 
gocios UniVl'r>ita1 io ~ de A.de Paulo e Sil­
\'a, rua tio Infante O. AugusLo. 

ENCYCLOPEDI~ DAS F~lllLlf\S 
Revi sta de Instrucção e Hocreio 

C:ondicões de n1118ii;110C1n•n . 
O'esta uÍil issima revis ta publica·se 

mensa lrn eate um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa· 
pel, e eleganti•monte brochado. Gontem 
cada numero variadíssima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, pela sua in1-
pórtancia a de historia patria , intitulada 
Historia da invasão fr anceza em Portu­
gal trabalho que tem mereci.lo os maio­
res e lo~ i os de toda a imprens:1 pe1 iodica. 
Seguem- se-lhe la q:(a rnenl•~ d1isenvolvulo, 
e allernatlamenté, lis ~ cgn intes set'ções. 
Agri~nllnra, ane~dbtas , antiguidaues, 

a oontamentos historicos, 
ariihmctica, assumptos reli iz iosos, astro· 
nllmia l.Jellas artes , bota nica , cou tos in· 

fanli s, ·• 
descobertas e invenções, 

dicciouario da bibliJ, estatistica, 
economi1 domestica, 

geügraphia, bistoria natural, homeos il­
lustres , 

hygiené, jardinajl· rn . litterntura, moral, 
machioas, medicina, musica, 

Mythol og ia, pensamentos , physica , poesia 
scienrias e artes, etc . 

orrnando nn llm do anno um grosso VO· 

lume de 960 paginas , indc se encontl'am 
reunidos apontamentos de todas as scierr-
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cas. consti1ui1lo uma ver rhrleira Enl'y· 
clopedi:i.facil de ser consultada por quem 
pescjo saber e instrui r-si'. 
Cada 11nno ou ·12 11umor.os eguaes ao 

prrscn111 800 réis 
Pagamento adeani ado 

Antonio Oour a1fo ~Eilito r catholica . 

Lf:O T.\ XfL 

e ltYSTH!OS ~A nnNCC·MA· 
ÇClUnIA 

Versão po rtngneza do P:1dre ~,rancis · 
co Correia Purtocarr e. iro e Padre '{errei· 
ra Nnnes com uma dedir.atoria do •\:ctor 
a S. M. a Bainha . 

D. MALHA A~I El.!A 
OORA ILLUSTRAOA 

Cnrn rnais de 100 gra vuras, desPnha­
das po r um dis tincto artista estrangeiro . 

PrPço de cada fascicn lo com trinta e 
duas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras 100 rrís . 

Ohra qnc merticen ao aucror um bre­
ve tlti S11a S:1ntidade Leão XIII, animan­
do-o e aLençoanilo-o . Com :1uc1orisação 
do Em.'"º o Hevm• Snr. Cardeal Bispo 
do P<Hto • 

A obra consta 1le dous volumes dis­
tr ib uida em rascicu los de 32 pa gi nas de 
sexto C11111 quatro ou mais gravuras. Preço 
du cada fasf'il'U lo fOO reis, pagüs no 
aclo d·1 enlrug:i; para as provincias é frau ­
co de r orte. Os a>signantcs da província 
(l<i ;!arfio du cinco om cinco fa scirnlos, 
e11v.iaado· se n'essa occ.1siào o competente 
ri c1ho. 

Oistr ibuiçfo semamal, ga rrnlindo-se 
to1b a regulai idadu visto a obra estar toda 
im pres;a. 

A ~ pessoas que desejarnm receber 
mais llUe um fascículo semanal, volume 
ou a ohra completa poderão as&im requi· 
si ta l-o ao ed itor qne prornptamentd farà 
as remessas que lho forem feitas . 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tompo qua d11rar a rl is tribui ç5o da 
obra,. svndo elevado logo que fina lise a 
ultima !listrilrniçào. 

Pe1liuos ao edi tor ANTONIO DOU­
BAOO, rua dos ~l artires da Liberdade, 
tü5-POB'f0. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exc1•cici os devot ol!l parn todo• 

o• d ia8 do "º"º 
pelo 

Pad r e dolio C roi8 eC 

da companhia de Jesus 

A pproudo e recommendado por todos os 
Ex."'º' Prelados Portoguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tri buida semanalmente, em fascrcolos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis esta mpas impressas se­
paradameote. Preço de cada fascículo 
100 reis, para as provincías franco da 
porte. Os assigna ntes da província paga­
rão de cinco em ci nco fascículos, envian­
do-se pelo correio os competentes reci­
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o au editor qoe prornptamoote fará as 
lhe ue>sasfe tasforern P,qmi .re e 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem anga riar ·dez ass ignatura e se res­
ponsabilise relo seu integra l pagamento. 

Accei ta rn-se corrusponuentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe· 
rencias n'esta cidade, abonando·sea com­
m1ssào do costume. 

Assigna·>e em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos estrmaveis 
correspondentes, e no escriptorio rio edi­
tor ANTONfO OOUHADO. rua dos Mar­
tyres da Li berdai1A n • i6õ - Porto. 

Deposito om Lisboa- A.l]ENC IA UNI­
VERSAL OE PUOLICACOES, rua dos 
Retruzeiros 70-1.º 

LIVRARIA ACADtM ICA E Rtl!GIDSA 
de 

ELYSEU GONCALVES PREZ~ • 
CEM PREGA DO Oíl l YCEU) 

Rua da Bandeira- Vianna 
Junto â Egreja da Misericol'd ia 

Tom á vend:i todos os livros para 
inslrucçflo secundar ia, approvados po lo 
governo para o omino em todos os ly­
ceus do reino, collegios e aulas de ensin() 
secundario , no corrente anoo lecti1·0. 

Em carton11ções e encadernações fn 
20 e 30 por ceato tle dHscon to. 

a ti>fat qualquer requisição de livros 
nu ass igna turas de todos os jornnes de 
modas, tanto nacionaes como estrangei ros . 

Completo sortido para instrucçào pri­
maria - livros de missa, re ligiosos o objo­
clos de piedade o devoção. 

Grandes descontos aos revendedores. 
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PlUTILEGIO EZCLIJSITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rtlTílíl~l r [ílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~~Gíl 
UNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada .por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJador da Ordem 
~e Chnslo, Pha~maceuhco fornecedor da Ueal Casa de Sua lfogcsl;1de Pidelissima El-Rei 
o ~uhor D. Luiz 1, Demliro llouomio d;i Socirdade Pharwaceutica Lusilaua e de oulru 
~octedades stienlificas e iuduslriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, q~e é ~1m ex_c~ll~nte e agradavel alimento ,:epa­
rad?r, de fac1l d1ges t~o , ut1hss11no para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~10, de 1?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas auemicas, de constituição fraca, 6 
e~ gera_l nas que carecem de forças 110 orga11ismo. A sua etncacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqne!IP. paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha cambe1n a meisn:aa farinht.a, peitoral p1.·e· 
parado. SEM FERRO, para os cU-livS e1u. quo 
elle não sE\)o. acon.iiellu.u.lo. · 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

~o .. Ef\111) • l~ 

ose 
• .A <'J: • 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appr•Yado.., le•ftlmrncc a11etorl•atlo prlo eo••ell•• 

de ••udc pub1le• de Pnrh•lJ•I e ln•pedorla Geral 
tle •111leae> da ()ar1e do Blo de .lanelre. 

A efficaeia <f este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tarllo agudas C()mo chronicas, <kfluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as i1'1'itações 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso c6m o pare­
cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos principaes mellicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte eollada ~~~ do envolucro esta 

::::,.;:-:::~··.. e • ~A 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

lura das scenas , que consti tuem n entre- llENl\I lWCITE!i'OHT VA ÇÃO DO rrn '"º E llEV ."'º SNR . O. 
cho º'' ío rmoso roman re O Filho Oe A.\lEHI CO.C .. 1d t!:il-Oi~po do P11rto . 
Deus, assim como t:1mbem pela elev:1- "VEMTUT)AS IJi :< 11ih11 ir-su -li a uma cad"rn .. ra por 
çàil e esmero da sua lin)(ua ge m, e~t e tia- 1-\ i1 ~l s1•111 :111 :1 1• n1 ll e11do dn as f» l ha~ de 16 pag1-
ballio tam rvid1•ntem ente todo o t!ir 1·ito DT~ 1illNJlA VIDA 11 :1s c·11l a u111a , f11rm a10 grande. Pm 1ypo 
a ser comi tiPrarlo como 11<1ia jui·1 littera· - novo P IJ ,•m lef;(Ív el. Pn•ço rle cada cader-
ria rir. v:tli •·sis> imo qnil ate. TRADUCÇAO DE e. DE CAS- ne1:1 '10u rei s. pagos til> :1c10 na entre~a. 

O l~ilho de D•·u~ é fu11 1larlo em TRO SEROMtNHO Os a,;s ignan1 es ela pr1. viocia pa;i:irão d~ 
foct os tão absoluta111e11te verosim t\ is. é de- E' ª liist"1 ia rlu s ~· Ü ult 111111 s ~nnos cinco e111 ('inco ía sciculns, enviando-se• 
se n1'> Jla as suas perip1:cias com uma nato- do_ i! 11 vern o frnnc ez, nau uma _h1>to1H es - lhes o l'Ompe1ente recibo. 
r~ lirlade tão complPla, que o leit .. r julga Cllfila em _t ' da . sua . ~e v e ra_ integrrd adtt , 1 A diwiLuição d'e·las obra~ será feita 
estar assinindo a um do s muit .. s dramas 1'º". un~. l~~S t » rrnel~.r. rmparnal'. nu~. sim com Ioda a relo( ul aridadc, vi,10 rpie todas 
commo\'entes, que a caria passo se en- 11111 '1 rel~;~ ,11 > J,,s fai ros. qu e ptese n(IOLJ o 1 ell;1s ~e encn111ra111 j;i i111pre s sa~. 
contram na viria real e po.iti,·a. auctor • l1'. 11 ' orposri: 1on_r, ta enca rn1 ça cl o) , 1 EXEllCll:IOS l)Ji; Pl~ IWEIÇÃO E 

o 1~11110 de Deus seria ~ó por si . e_.ci ipto 11 uin ~ sr y lo ~iu gu larrn e nt e colo- j VlllTUUES CHlllST \ S . P" lo rnv. Affon­
uma allirrna ção brilha11tissirna do grande rtrlo ~ nerv oso, qu e nau rei: cta o ti·rrn o so Hndrig11 r.s , 3 vol11111 es 3.$000. 
talento tlo seu au1h .. r, oMaxime Val oris, JJ propno. . . ASSASSINATOS ~J.\COl'\ICOS, 
se as suas producções anteriores o nà •' Cada se maua sao um í.1sc1culo com 80 Léu 'l';ixil , l vnlunrn. ·ISOÜO. por 
v o~ s em collo1:a1lo já na Plevada espi1e- pa f;( inas AIJ .\llH:\D UHES O\ LUA, por Léo 
a. <fll ~ só pod11 ser a11in~irla pelos privi- Provinci :s-t 20 réis caria fa scicolo Taxil, 1 vol ume. l ~OUO. 
legiados da intelligencia. Devo porém, di- Dirigir os pe1 lidos a G11illard. Ail-
zer-se-e n' os ta opini :i o é acconle tod~ laucl L\: c .•-Bua Aurea, 242-LISBO.\ · 

BIBLIOTllECA e~ Tnoué\ a impren sa franceza, que apreciou em 
termos muito lisringPiros o novo romance 
de rMaxime Valoris-qu e O l~ilho de 
DPns é, sPm duvida al(;!llOla, o mais 
1•:iliosu e n:1tural de lodos os seus 11 aba­
ilios. 

Des<'j'•nrlo os pditorrs BELE~I & C. • 
a torlo o transe apresentar esla obra VPr· 
eladeira1111•nte ~xcepcio11al pelo , eu 11 randc 
merecim ti lllO, em eel1çào de h1XO d ~ gran• 
rle formato, egu.il á erlição franceza 
1,·enf1111' du boo Dieu, re solve­
ram alterar o formato rias suas erliçnes, 
poi s 'lllil rl e outro modo não poder iam 
utilisar as magnificas gravuras r1u e com­
praram ao erli101 f1 anc~z. 

3 folhas illnsrradas com 3 gravuras 
tt1 urna capa, (i0 r,, por sema11a 

Cada S ~ l'i tl el e 15 folha s . com rn gra· 
v111·;is , em h1 od1ura . 300 réi ., 
no1s IUllNDES " CADA AS· 

Slf.:N~N'l't~ 

\ ' hllõf'Dl de \ 0

1ll!i(l 0 da {.;QUIR ii 
ln dia 

Des crip ~ho illustrada com (lS retratos 
d'L1:l-Hei U. Manoel e 11H Vasco ria Ga· 
ma , e Le111 a•s1111 com a r~ pres r ntação do 
en1bar<j11 H na pr<1ia do Hasrello em 8 rl e 
Jul1 ,o de 14U7 , e elas recepções ua Judia 
e em Lisboa. 

E . 1101 grandioso 1•n1101·nu1a 
ele Beleill 

Copia fi pl do uma ph11logra phia tirada 
ex pr essamenlfl para e~ s e fi1u, reprrsen· 

1 tando o Rio Trjo e os doi~ monumentos 

j 
co111rnemnralivos elo rlesc11brinwnlo ela 
lnrlia-A TOHBE e o CONVENTO DOS 
JEllONYMOS manilarlos cooslrnir por 
El-H ei D. Manoel: lambem se vé no pa-
noramn a Egreja da Memoria. o Heal 
P;llacio d'Ajuda e outrns edillcios im­
portantes. A estampa é em chromo, e 

l 
medf! 72 ><GO ce111i111etros . 

Brindes aos ao ~ ariadores rle 3, 4, 5, 
1 7, fO, e 20 assignaturas nas condições 

1 

dos prospectos 
A em preza consiilera correspr orientes 

: as poss11 a3 das provin<'ia s e ilh .. s que se 
1 re s pon ~a bil1 saro 111 por 3 ou mais as ~ igna· 
, lura ~ . 

! · A com missão p~ra os sn; . correoq>o a-
dentos é de 20 0 1º u se 11d ll 10 as- ig11: Ili· 

1

1 as ou mais ter ~ 1 1 di1 eito a um 1·x«111plar 
da ulira, 11 aos rl ois hrint.le~. N'csle scn· 
tido ro1· l' be111- se proposlas. 

Acceitam-s~ cor re~pon 1 l e ntes. 
1'1J d1elos aos ':l ilitores Bel em & C. • 

~ti. l\ua llu ~lareclial Saldanha, (i 
LisLoa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 

ANTONIO DOUHAüO 
EDITOl\-ANTONIO DOUBADO 
Já <lS liio publicados os seguintes vo­

lum e ~: E·litor 1:atlrolico. 
Bna tios Mar1yres da 

-Pono. 
Liberdade 1.G:S , C1 M e tho~n par~ íorm~r a fnfancia na 

· ' Piedade. " 1 foll111tn 50. 
Ct TP.s tem1rnho da fi' ~ . o por O. Maria 

'f't·ndo rcceLitlo i11 stantes pedid •· S pa· de Ca stro M e n nze~ , 300. 
ra a'>rir no\'aS ~s s ignatura~ parn as obras «Tratado ria verdHleira devoção á 
de vulto que ternos pnLlicado, e 'lll r ren- Santa Vir ge m•J, 200. 
do ser agratlavel an publico catl'lolico, <1 Virla de Santa lgneu. 200 . 
fJU•' sempre no~ H'm aoi111arlo uas nossas c• A Sci ~ ll 1 '. ia do Crnc1li:rn», em forma 
e111p :ez:1s e ajuda<lo a loval-as a cabo, de metlitaçõ.•s , rlivicli 1la e 111 eluas parles 
rc rnlv.~ mos aLrir as >if;(natura, oo princi- pcln Padre Perl10 Maria da Companhia 
pio d'este anno rle JSU !i, para as >eguin- dti J csus, 20o. . 
tMs 11bras , cnja rli strib11içào regular prin- l'iú PllELO 
cipiMá por todo o mez el e fe,·er "iro. cc O Joven Apnlogi:: la da Heli ~ ião. 

A BIBllA Píl PLJI Aíl lllLJSTRADA Hcs p;is:a ás obj ul' ÇÕ ·s ma!s Hspall~adas. 
(\' El,HO E NO\' ~• 'l'E"l'l' ,\Hl'~ ~ 'l'O . f o11.1 a rorrcsponrl onc1a . relallva ~ 

l> 1 AI 1 1 I) · 1 1 1 . / ass1gnaturns p.ll"a as ob• as ac1111a enumei 
l!O J Jare noux 1r. e111t1e1: ou1a I I · · · · · r d s' · I I ~ , rara s r eve sur rhng1 rla ao e1!1tor «Anto-e ant1uu p1 o cssur u c11111iarro l 11 ,an- · f) "' · 1 1110 ourado,'' rn:t rlus Martyres da L 1 

gres. .. . herrlad 11, l füi- Porto,fl ern casa dos nos 
Arprovada relo Carrieal Arc<'Ltsnn , so . es tºr na · d 1 , ·~ , 1 veis co rr es pon en es. 

de 1101 d e u ~. ri l31spos de farb1•s, de S. 
Claudr! e de r...~n g res . 

. ~
1 

ers ii n du fraoc ez do Dr . A nlonio O ·\RCffEOf OGO PORT[GUE .. Z Pereira de Paiva e Pona. 1 J ' 

P111ili1•a1h rom per mi~s ão do Em,m• 

1 

Coll ecçào illuslratla tio materi aes e ooti• 
e Rev. 010 Snr. C rrdeal Bispo do Portl) cias 

Offor•· ci1la ao Ex.mb Snr. Publicarla pelo 
CONDE DE li4HOOAES 11118f"U ethno;;1·11111Jico portu-

Adornada cum mais rle 300 gr;1 vuras· ;;ue:11 
Di:;lribuir-se-lia uma caderneta por aO Archeologo Portugué~• publicar· 

seman~. cuntendu duas folhas de oito se·ha mePsalmente. Cada m1rnero serà 
paginas, em bom papel e format'J gran- sr,mpre ou quasi sempre illuslrado, e não 
ele. e.onterá meno~ dt1 t6 paginas in 8°, do 

P1~ço <le cada cad~rnela 60 r_ek- íormalo <l'este _prospecto, podendo, 'JUan­
Üd ass1gnaotes da provme1a pagarao de do a affiuenc1a dos assumplos o exi­
ciaco em cinco íasciculos. gir, conter 32 paginas, sem que por isso 

As ressoas que desejarem receber o preço ~u~m ~ nte. 
mais que 11111 fa$cirnlo semanal, volume PHECO DA ASSIGNATURA 
ou a obra cnmpleta poderão assim reqni· (P;gamento adeanl:i<lo) 
sital·o ao editor que prompla111ente fará Anuo . .....•.... . .... . f,1)500 réis. 
as remessas qne lhe f.irem íeilas. O pre- Semestre . ... . •..• . , . . . 750 11 

ço da a s ~i g nalura vigora apenas pll lo Numero avulso. . . . . . . . . f60 • 
tempo que durar a di stribui ção da übra, EstabBlecendo esle modico preço, juf. 
sendo ele1·ado lo go que fioalise a ultima gamos facilitar a propaganda das scien· 
t1;~trib11i ção, cias archec.l og ic is entre nós. 

Pi•riiel ns ~o erlitor ANTONIO DO UllA- E de crer qne nenhuma dn s pes~oas 
DO. rua du .i 1'la1tyies da Liherdad,, iü5 , qno se inl eressam por laes :issumptos se 
-1'01 to. recu se á pequena contribuição. 

A BílA DE ~IOICNO 

'!'orla a correspon~encia á cérca da 
parte litrernria d'esta rrvi sta deverá ser 
diri gi•la a J . LPite de Va sconcell os, para 
a C1 ílibli •th eca Nacional da Li~boa. 

'J',,da a corrcspontlencia re~pecliv.t a 
compras e a>s ignat11ras d1:1 vera ser diri· 

Vrrsi'io portngu eza rio PAOBE li'HAN- gi1la a J. A. Dias Coelho, para a alm· 
CISC? MA!'<;O~L VAZ antigo Missiona- ' I prcm~ Nacional de Li sboa.,, . . 

ESPLENDORES D\ FE 

riu ri Africa Or1 11 n1al. _ A venda nas prin1~1paes livrarias de 
cmt AUCTOBISAÇAO E APPílO- Lisboa, Porto e Coimbra. 

~~~~~~~~~~~~~~~~º' 
ADAnIA E MEEH~EEABIA LISIJONEN - \ =~: ;-~~mmas.. ... .... :rn1> 

de 

g • . . . . . . . . . . . . . ISO 
d~ 12;; ~··· . . . . . . . . . . . . . fJO 

ANTONIO JOSE FERNANDES 26 
• 12 " .... . ·. ... . . . . . . " .. 

· CAl' É DE 2.' flUAl.IDAIU~ 
HJ E 20, HUA DIBEITA, 2i E 2~ Kilog1·nmmn . . . . • . . . . GtlO 

ESPOZENDE Em pacotes de 
;;oo a•·n nnnns . . . . . . . 2ao Fa1·inllus 

Flor-Preço pelo deposito de Viaooa-

Sacca >J » 75 k 6 :825 
N.• :l » "Sacca 75 k (:j:ü75 
N. º 2 » » " 6 :525 
Bica fina S S cc 55 UiOO 
Rolão S F « 45 t :250 
Farello SG « 40 1:050 

Todos estes preens lêem o angmen­
lo do carreio e de t · º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Deposito <l e laLacos e lumes de cera 
e do pau . pe lo preço das fabricas, petro­
loo, por jttnlo e a retalho. 

Diversos g~ neros de mercearia vi-
nhos fin os, bebidas alconlicas, stea;.ina,. 
cebo, azeite, lrncalh11u, arroz, batata tio 
Douro , si. 

2;-iO !'.1', .. . .•... ,, ... IGO 
12.- gr •....... , . . . . . . so 
62 112 • . . .. . . .. . . . . . . . . ''º 

CAl~É DE 3.ª ttUAl,IDAltE 

Kilogran1nu' •.•..... 
Em pacotes do: 

;;oo i;r. . •..... . .... 
2;;0 gr. . ... . ...... . 
12:i &'•'• • ..•... . ..•. 
02 f12 ~r ......... . .. 

PREÇOS SEM R1VAL ! ! 

4.80 

2.:10 
•~o 
no 
30 

Unico depositn1·lo n'el!ltl\ ~llln 

ANTONIO JílSE fERNANOES 
PADARIA f,ISllON~N8E 

21, Hun IH1•citn, 22 

Formulas, recr,itas e cooherimenlos 
pral icos. apro\'eitavei s ás sciencias, al'les 
e indu~tria s . 

Conselhos e instrucçucs soLre hy11ie-
11e , mP. dicioa, veler i11a1 ia, agricultura e 
jardinagnni. 

Phisica recrPativa, problemas dos 
jogos do xarlrez, damas, 'dominó, caJ-
1as, lngngriphos. ele. 

Ernpreza-Geor)(P LeftJvre & e .... 
Bedacçào e administração 35, fina 

lveus, 3õ. 

LA ULTIMA MODA 
l!lieDlan11rlo de mod118 pnra 

8e11bo1·u• 
EDIÇÃO EM BESPANHOL 

PuLlica-se lodos os domingos e con­
tém numeroso~ morlellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen­
teados, etc .; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 

Vicor do cabello de 
A ' ' EH-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
c111Jello grisalho a sua vi1alid<ta1; 
e formosura. 

4I:. ~,it"J\,.,...;..., , , ·.:,;~ Peltornl d~ cei:-eJa de 
···~.::;,.;1l1 " .''t"-~'-';..:, ~· '· ":)«-.~ Aye1·. O remed10 mais seguro 

• _,;; ... ,~ ' ,.. que ha para cura da Co••e, 
bronchUe, &8fllma el11berculo11t pulmonaree, frasco f~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

Ex,rncto composto ele •nlsnpnrrlll•R de ... yer-Para 
puriRcar o •augue. limpar o corpo e eua·a radleal da• e•­
crophula8. frasco {$000 reis. 

O remedlo de A"er conlra •ezõee-nFebres inlermitenles 
e biliosas». 

Tnelos os remedias qne ficam indicados são altamento concentrados de 
maue1ra que saltem baratos, p·ir que um virlro dura mnito lompo . 
. Pi1111u1 Cathnrflcaw de itJ•er-6 melhor purgativo suave e 
IOter rameo1e vegetal. 

...--..... 

1 

A?Í !3rECI/àL MOIDO O FILHO DE DEUS 
blica em Hespanlia e mais bararo. 

Preço da assigna lura cm Porlll~a 1: 
Anno . ............ . . 3~200 reis 

prhuilpae• 
l'ílEÇO 2<10 

Dt~ 

!tiaixt!tr & l!tr~~~kgaa~~ 
OE 

LISBOA. 

NOVO ílOMANCE DE GílANDE SLNSA~ÃO 
Edição de luxo em papel de 

;r;rnnde for111nf.o lllnr!!frndn 
COlll finil!l!iliUll\8 ~··n-

, ·111·ns f1·u11cer.ia• 

Seis mezes · . . • • • • • . • f$ 700 » 
Tres mezes .. . •. , • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 » 

Todos os pPditlos el e as s i~a a tura <levA111 
ser feitos ao sr, Manoel Fraaci>co Mi­
dões -Bua da Padaria n. º il2. LISBOA. 

Na redacçfio do «Povo Espozrnii en-citFr";: su1•1•.1uo11 
lí:lloi;1·omn111 ... •. .. • . . 

Em pacotes de 
, 20 j Pti la combinação verd:ieleiramente s~ '' mostram-se o.;; _n. •• da cc Ul tima Mo-

admiravel e pela impressionaoto cootex- : dai>. a quem desej e as , 1gnar. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas . O proprielario eslâ prompto 

a devolver o dinheiro a q11alq11er pe>wa a quem o remedio não faça o 
efTeiro quanJo o d'oonto tenha lombrigas e soguir oxacLamente as ias· 
truc<;õe ~ . 

!liinltonelcl!I de glycr.riun •nnrca c1CR8•ell!I JJ multo 
l!íri1nde•, dn mell10•· qu111itlalle e 11mnclR·m a pene, 

Preço 'ºº 1.·eh1 a d11zia (1) 


